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					Epígrafe  

					Um belo ballet é a natureza mesma, embelezada com todos os encantos da arte.  

					Renunciaremos à arte se ela não for honesta.  

					Não exercitamos simplesmente os passos, mas estudamos as paixões.  

					O ballet já olvidou que a dança sabe falar à alma, sem ela não há mais ballet, resta  

					somente um divertissement.  

					É inconcebível que a dança renuncie ao domínio que ela pode ter sobre a alma, e  

					queira só agradar aos olhos. Um belo ballet existe até agora só na imaginação, é uma  

					Phenix, que não pode encontrar em coisas materiais.  

					Um belo ballet exige razão, em vez de imbecibilidade, o espírito em vez de golpes de  

					força, a expressão em vez de dificuldades técnicas, a graça em vez de gracejos,  

					sentimento em vez de rotina de passos, o jogo característico da fisionomia em vez de  

					máscaras inexpressiva.  

					Noverre)  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Um pensamento sobre o ballet clássico  

					A arte do ballet clássico é um organismo vivo.  

					Nascido em um lugar e levado para outras regiões, cada elemento leva o espírito de  

					vários povos e raças, que foram elaborados por diferentes mestres e coreógrafos e  

					inseridos em novas danças de forma depurada e refinada artisticamente.  

					Historicamente, vemos a dança italiana levada para a corte Francesa e de lá  

					difundida para toda a Europa, e mais tarde chega à Rússia: de lá sai renovada e com  

					vigor dos povos orientais, chega até nós como forma de escola Russa.  

					Com a implantação do ensino da dança como profissão no século XV, inicia- se uma  

					longa série de grandes mestres que trazem a evolução desta arte de tradição.  

					Reporto-me para o Renascimento Italiano onde se encontra os germens do ballet.  

					Desde a época das danças da corte até aos nossos dias houve constante evolução,  

					que se deu através de um trabalho sério, de buscas constantes formando e  

					estruturando escolas com suas diferentes características.  

					É importante, perceber que quando se faz um repertório, o estilo de cada dança e o  

					estilo de cada obra seja respeitado.  

					Se descuidarmos ao caráter numa mazurca, numa Czarda ou numa Poloneise, ou no  

					segundo ato de Giselle ou em Sílfides, não será expresso o caráter do sublime, do  

					etéreo que marca o romantismo.  

					É necessário conservar a arte do ballet clássico e as características básicas do seu  

					estilo compreendendo-o teórico e cientificamente.  

					Tadeu Ribeiro  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Apresentação  

					Esta pequena obra que se configura como uma propedêutica ao estudo e  

					aprendizado da dança, O Compêndio de Ballet Clássico, a arte de Terpsícore de  

					Tadeu Ribeiro, revela-se acima de tudo uma obra preciosa. Nela, o professor mineiro  

					nos presenteia com uma breve exposição da história da dança, em especial do ballet  

					clássico, além de nos fornecer acesso a informações sobre o ballet na Itália e França,  

					sua introdução, seguido do seu desenvolvimento, na Rússia para além da história da  

					dança e de sua relevância para o homem, enquanto expressão de sua vitalidade, aqui  

					o ballet é despido para dar uma relevante contribuição para o seu ensino. Podemos  

					através da leitura do Compêndio passear assim dos fundamentos técnicos da dança,  

					sem que a perca a sua poesia. No ballet, o dançarino luta constantemente contra as  

					leis da natureza. Como um pássaro desafia as leis da gravidade com suas piruetas,  

					tenta como um feiticeiro ou o melhor dos cientistas consolidarem a liberdade no  

					domínio da necessidade, sem a perda da dimensão artística.  

					A poesia que se materializa no espetáculo de ballet aqui tem a mesma relevância  

					que seus fundamentos técnicos. A arte mantém uma dialética com a natureza  

					manipulada, adestrada pelo bailarino. Eis a prova de que o homem vence a natureza,  

					não apenas através do domínio da mesma pelas técnicas, apenas possíveis após a  

					Revolução Científica Moderna, mas principalmente através de formas artística que  

					fazem parte da vida do homem deste os tempos que houve a ruptura entre este e a  

					natureza.  

					Outro ponto positivo da obra é a forma como o professor Tadeu Ribeiro apresenta  

					as terminologias próprias do ballet. Ele expõe as suas técnicas, métodos de ensino e  

					nos presenteia com um breve estudo sobre anatomia que se mostra imprescindível  

					para o aprendizado de dança, em especial o ballet clássico. Por isso é útil aos  

					aficionados pelo ballet, necessário para aqueles que estão sendo iniciados na dança  

					ou seus mestres. Aqui encontramos orientações práticas como a idade correta para o  

					início das aulas de ballet e o vocabulário francês próprio da dança.  

					Em suma, este opúsculo apresenta de forma rápida, com leitura leve, as questões  

					principais concernentes ao ballet clássico, apresentando-se como ótimo manual. A  

					todos, não importa idade, tampouco o envolvimento com a dança, seja mero  

					espectador, seja estudante ou professor de ballet, bailarino ou bailarina, trata-se de  

					uma promessa de boa leitura.  

					Claudio Cavalcante Junior  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Ballet Clássico.  

					Arte de Terpsícore.  

					O objetivo deste Compêndio é esclarecer, colaborar com informações referentes ao  

					ballet clássico e a dança em suas diferentes modalidades.  
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					CULTURA ARTÍSTICA  

					Oferecer aos interessados o conhecimento sobre o ballet clássico é dever de quem o  

					detém.  

					Antes de qualquer informação técnica, a dança é sublime em si. Como cultura  

					artística, ela é protegida pela lei de liberdade poética, expressa independente de  

					títulos de habilidades e ou diplomas, quais quer que sejam a dança é uma  

					manifestação lídima.  

					No entanto, tendo em vista as necessidades de desenvolvimento técnico, venho por  

					meio desta coletânea, levar aos interessados uma parcela do meu saber.  

					Esta postula um ensaio lítero-artístico e artístico-pedagógico sobre a dança e  

					especialmente sobre o ballet clássico em forma de escola com o fundamento nas  

					bases históricas, teóricas e técnica.  

					Sempre é tempo de elevar o ballet à altura estética das artes e não o deixar estagnar  

					no ensino empírico da simples técnica.  

					Um corpo sadio e belo impassível será abstrato. A ataraxia grega é divina e  

					estatuaria. Baudelaire já dizia: “Je hais le mouvement qui déplace les lignes”.  

					O movimento é tudo, principalmente a vida e a saúde. O movimento disciplinado é a  

					educação, não apenas física, porque é da alma também.  

					Um belo esplendor do verdadeiro é feito pela arte!  
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					DOUTRINA ESTÉTICA E VISÃO EDUCACIONAL  

					Ter uma visão compreendida pela pedagogia é entender que corpos harmoniosos  

					são o resultado de quem sabe que a educação do gesto não é um aspecto da  

					educação pelo movimento.  

					O ensino do ballet clássico e da dança em suas diferentes modalidades exige que a  

					natureza orgânica masculina e feminina seja diferenciada em suas linhas de  

					educação próprias.  

					É absolutamente imprópria a aplicação automática para ambos os sexos. Estes  

					exigem músculos fortes, no entanto enquanto a mulher precisa ser portadora de  

					graça, de elegância, de suavidade para o embelezamento de suas linhas para  

					transformar em poesia seus movimentos, o homem precisa de um elemento varonil e  

					de energia.  

					Quem ministra o ensino da dança deve pensar na alegria que agrada aos  

					verdadeiros educadores, o que os compensa de todos os sacrifícios: a alegria de  

					trazer à superfície da sua própria revelação o grande mundo encantado que existe na  

					alma de cada aluno.  

					Uma aula é sempre uma iniciação e a função do professor é realizada como um rito.  

					É dever do professor observar que seus alunos estão descobrindo acima de tudo a si  

					mesmos. Que buscam chegar a uma realização, e, conseguindo-a, sentir-se-ão mais  

					confiantes para dominar suas emoções e modelar suas energias.  
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					1 - INTRODUÇÃO A ARTE DA DANÇA  

					A vida é a eurritmia cósmica do universo. Eterno em relação ao tempo e infinito em  

					relação ao espaço. Esses termos representam as categorias da razão do homem: um  

					ter infinito e temporário, que, por isso mesmo, não é capaz de compreender, de  

					assimilar conscientemente o Eterno, sem início nem fim. Perene.  

					Assim sendo, o processo da transformação, da adaptação às formas cambiantes da  

					própria vida, o homem chegou a criar inevitavelmente a “cultura”, isto é, o processo  

					consciente de cultivo e de transformação das coisas e do próprio ser psicofísico  

					humano na marcha progressiva da vida.  

					Daí cultura é ao mesmo tempo, produto e fator natural da vida da humanidade, é  

					um tesouro inapreciável da própria vida social humana, como a summa summarum  

					de todo o esforço consciente, individual ou coletivo, do homem, em prol do  

					enriquecimento cultural do patrimônio da humanidade civilizada.  

					Considerado nesse elevado plano de ideais, a harmonia rítmica é uma fonte de  

					beleza.  

					Considerando o ritmo cósmico como o elemento “estético-dinâmico” e considerando  

					o homem como uma partícula da vida orgânica da natureza, o ritmo cósmico também  

					é a pulsação do nosso corpo em ação considerando o ritmo do nosso organismo  

					como “estético-muscular” revelado pelos gestos harmoniosos, isto é, “plástico-  

					rítmicos” da Dança.  

					A dança como a expressão dinâmica do ritmo ou como a revelação plástica da  

					beleza é o ideal da arte. Considerando a dança como expressão mais lidimada dos  

					povos na sua expansão dinâmica dos estados da própria alma, devemos logicamente  

					reconhecer a evolução natural e orgânica da dança na sua marcha histórica, salvo os  

					sobressaltos momentâneos que podem desviar das linhas retas para uma “zig-zag”,  

					sem poder, entretanto destruir a natural linha histórica da dança.  

					A dança representa um valor de alta importância no decorrer do desenvolvimento  

					progressivo da humanidade. Por exemplo: o primeiro contraste fundamental entre os  

					povos primitivos pode se constatar segundo o critério da dança, que facilita o estudo  

					e a classificação dos movimentos dançantes.  
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					2 – TIPOS DE EXPRESSÃO COREOGRÁFICA  

					Sobre a classificação dos movimentos dançantes, é preciso elucidar quais são os  

					tipos de danças criadas pelo homem pré-histórico e histórico em seus temas.  

					O homem primitivo dança a cada ocorrência: nascimento, iniciação do adolescentes,  

					casamentos, doença, morte, cerimônias tribais, caça, guerra, vitória, paz, primavera,  

					verão, outono, inverno, sementeira, colheita, festa do Sol, de Lua, de terra, de  

					fertilidade, etc. visando sempre o mesmo fim: a vida, a saúde, a fertilidade, a  

					plenitude da força.  

					Complementando essa informação, a dança representa um dos problemas  

					complexos que nascem da dupla essência da vida psíquica humana.  

					A moderna etnologia emprestou à psicologia a dupla noção da predisposição  

					psíquica: introvertida e extrovertida. (Jung). Compreendendo sob as extrovertidas, as  

					peculiaridades psíquicas de um povo de predominância patriarcal e sob introvertidas  

					as peculiaridades de um povo de predominância matriarcal.  

					Ampliando essa terminologia psicológica ao estudo da dança, podemos distinguir  

					clara e cientificamente:  

					- dança imitativa, de origem visual, sensorial, externa, como a dança extrovertida,  

					cujo estímulo vem de fora,  

					- danças abstratas, de origem ideológica, que não depende de percepções externas,  

					nem imita coisa alguma, nasce dentro do homem como a dança introvertida, para  

					revelar por meio de sua ação mágica, uma força mística da pessoa do dançarino  

					sobre o personagem ou objeto em redor do qual se realiza a dança ou vice-versa.  

					Em resumo: o lado patriarcal observa a influência preponderante das peculiaridades  

					masculinas: caráter forte, gostos nômades, caça criação de gado, culto ao sol, danças  

					extrovertidas de movimentos amplos.  

					De outro lado matriarcal notamos a influência preponderante das qualidades  

					femininas: caráter sonhador, paciência, estabilidade da existência, agricultura, culto  

					aos antepassados, adoração a Lua, danças introvertidas de movimentos estreitos.  
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					3 – FORMAS FUNDAMENTAIS DA DANÇA  

					Desde a áurea da humanidade, são três as formas fundamentais da dança:  

					1) dança solo;  

					2) danças em grupos;  

					3) danças em pares.  

					Essas formas iniciais de dança chegaram até nossos dias, e, embora pareça estranha,  

					a dança não mais adquiriu novas aparências, nem substâncias desde a idade da  

					pedra. Como nota Sachs, a história da dança criadora se desenvolveu na pré-história.  

					“Arte, toda arte do mundo nasceu com a primeira pedra talhada pela mão do caçador  

					pré-histórico”, diz também Gilardoni no livro “Naissance de L'Art”.  

					A dança tem sua origem orgânica num reflexo-motor do corpo provocado por uma  

					emoção. “Assim nasceu a dança solo”, dança individual.  

					A tradição histórica conhece as danças mágicas dos chefes e reis - sacerdotes dos  

					diversos povos. Assim no antigo Egito, o Faraó dançava em grandes passos ritmados  

					ao redor do templo para assegurar a marcha do sol, na Pérsia antiga o rei dançava  

					solenemente no dia de Mitra, o rei Davi do povo de Israel dançou diante da Arca  

					Sagrada, no antigo México os reis dançavam majestosamente e assim por diante.  

					Aristóteles denominou o homem como “Zoo politikón”, o animal político, o ente  

					coletivo, social, pois já desde os primórdios, a dança em solo está acompanhada pela  

					dança em grupo como a reação orgânica emocional do ente social, que procura  

					exprimir-se numa manifestação dançante coletiva.  

					Uma forma característica da dança em grupo é a roda.  

					Primitivamente cada um dançava “solo” em grupo sem tocar no seu vizinho, sem  

					mesmo adaptar os seus movimentos aos dos outros companheiros da roda. Mas na  

					medida da elevação do nível cultural, um contato sempre mais próximo estabelece-se  

					entre os componentes da roda e, fatalmente, impõe-lhes os movimentos e o  

					andamento dançante idêntico a todos. Primeiramente davam se as mãos, depois se  

					juntavam os braços, por fim tornaram pela cintura e até chegarem aos nossos dias.  
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					3.1 - O CÍRCULO É A FORMA MAIS ANTIGA DE RODA EM  

					CORO  

					Os antropoides dançavam em ronda, como faziam os povos de todos os tempos, em  

					todos os recantos da terra.  

					A dança de frente e filas ou em linhas retas ou obliquas constitui um novo  

					complemento à roda em círculo ou roda. Mais tarde, atribui-se à roda um novo valor  

					mágico-espiritual.  

					A dança retilínea que só existe na área da cabana retangular, sugere a própria  

					construção desse tipo arquitetônico.  

					Pode se presumir que a dança em forma de roda, em círculo é própria dos primitivos  

					da genealogia matriarcal e a dança da frente retilínea é própria dos primitivos da  

					genealogia patriarcal.  

					A dança em pares é a forma mais importante da dança desde os tempos primitivos  

					até os nossos dias. O motivo principal dessa dança é a união dos dançarinos para  

					simbolizar o amor e o crescimento da própria tribo.  

					A dança em pares primitiva era executada por homens e somente na cultura  

					evoluída que precederam as altas civilizações aparece o casal em sua forma homem e  

					mulher.  

					Nas danças primitivas, as danças em pares eram executadas de formas abertas: os  

					pares dançavam sem se tocarem um ao outro ou somente dar as mãos do partenaire.  

					As danças em pares fechados, isto é, quando os pares se abraçam, são tardias.  

					Já os primeiros documentos sobre a origem pré-histórica dos passos de danças são  

					devidos às descobertas das pinturas e esculturas rupestres de cavernas do homem da  

					era paleolítica, mesolítica e neolítica. Estes gravaram artes nas pedras lascadas e  

					
polidas das cavernas. Posso colocar aqui como exemplo a pintura "Magdalènienne"  


					(Gillardone).  

					
Historicamente, O mito de Dionísio nos ensina a união com a terra. O elemento  


					Dionisíaco representa a base terrena sobra a qual o artista constrói a sua obra e sem  

					a qual ele e sua obra pereceriam.  
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Caminhando para Apolo, o artista jamais deverá esquecer Dionísio.  


					Deverá ser capaz de beijar a terra nos momentos de delírio. “Beija a terra, ame-a  

					
sempre, incansavelmente”, quem disse isso foi Dostoievski pela boca de Zossima, o  


					personagem eremita do livro “Irmãos Karamazov”  

					Quem não sabe planar em alturas sublimes, porém frias, sobre cumes nos quais  

					todas as cores se fundem numa brancura que cega, não é artista. O branco - união de  

					todas as cores – é o símbolo da religião. A época romântica, em seu impulso para os  

					pináculos da abstração. Então o arco-íris, união das sete cores, via sagrada que une o  

					céu e a terra, é o símbolo da arte e a união de Apolo e Dionísio é a arte verdadeira,  

					vital com as suas imagens terrestres e a sua celeste elevação.  
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					4 – BALLET CLÁSSICO  

					A arte do ballet clássico é um organismo vivo.  

					Difundido para várias regiões, cada elemento leva o espírito dos povos, das raças e  

					elaborados por mestres e coreógrafos, e inserido em novas danças, de forma  

					depurada e refinada artisticamente.  

					
Historicamente, o ballet clássico nasceu na Itália, levado para a corte francesa, e  


					a partir de lá, difundida para a Europa, mais tarde chegando a Rússia: de lá sai  

					renovada pelo vigor dos povos orientais e chega até nós como “Escola Russa”.  

					
Assim com a ampliação do ensino da dança como profissão no século XV, inicia-se  


					uma longa série de mestres que trazem a elevação desta arte de tradição.  

					
Devo-me reportar ao Renascimento Italiano para encontrar os germens do ballet.  


					
Desde as épocas das danças da corte até os nossos dias, houve uma evolução que  


					se deu através de um trabalho sério de busca de vários contentes formando e  

					estruturando escolas com suas diferentes características.  

					
O ballet europeu nasceu na época da Renascença da cultura da nova humanidade  


					na base do renascimento da cultura da antiguidade clássica. A sua origem está ligada  

					
aos Senhoriais (danças de salão) e às festas principescas. Repudiando as danças,  


					crenças e superstições popular da chamada idade média, o ballet europeu voltou seus  

					olhares para a antiguidade clássica, em uníssono e tendência da própria época, de  

					onde vieram a nova sabedoria, a nova mitologia, com as crenças pagãs, os novos  

					temas para o ballet espetacular. Ele mergulhou audaciosamente no mundo  

					misterioso dos deuses e dos heróis da antiguidade: “Tout est miracle, tout est mistère  

					dans l'Antiquite” (Noverre).  

					No final do século XV, nasceu a tendência das danças mundanas de tablados e dos  

					salões, de se privar do caráter mímico, porque a pantomima encontrou outro campo  

					de ação, fora dos salões, o tablado, o teatro.  

					Empreendendo o próprio nome às invenções coreográficas livres e figurativas do  

					século XV.  

					
A primeira teoria da dança inicia na Itália no século XV pelo mestre Domenicho  


					Domenichio.  

				

			

		






























































































































































































